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Prefácio


Uma das grandes riquezas que Deus deu ao homem é a família. Desde o livro de Gênesis podemos perceber tanto a importância quanto a problemática de se viver em família.


A importância pode ser vista quando o homem não descobriu alguém semelhante a ele em toda a criação e uma sensação de solidão o envolveu. Sem família, mesmo que estejamos cercados de toda a criação e a dominemos, como foi o mandato divino, há sentimento de vazio, de falta, de necessidade de compartilhar a vida com alguém que possa nos entender, chorar quando choramos, se alegrar quando nos alegramos e perseguir alvos conosco, mesmo que só compartilhando o nosso sonho em sua alma.


Lembro-me quando meu filho, ainda pequeno, queria desistir de atividades e estava desanimado com a escola, mas o fato de sentar ao seu lado enquanto ele estudava era motivação e força para vencer o desânimo.


A família deve ser o melhor lugar para estarmos; são aquelas pessoas que se sentam ao nosso lado simplesmente porque existimos e somos amados. É onde também somos desafiados a sentar ao lado dos outros somente porque nos são preciosos.


Diferentemente dos outros lugares e relacionamentos onde a nossa competência é sempre julgada e comparada, onde o nosso lugar precisa ser constantemente reconquistado, a família é onde somos amados só por existirmos.


Recentemente falava com uma mãe que acabara de perder o seu filho. Durante anos ela cuidara dele, pois sofria de uma doença grave e limitante, mas ela chorava a sua morte e dizia, sofremos juntos, mas as maiores alegrias da minha vida passamos juntos. Isto é família!


Desde o primeiro livro da Bíblia vemos decepção, erros que afetam a todos, ciúmes e até morte, assim, em alguns momentos, o melhor lugar do mundo se torna o maior sofrimento de nossa alma, justamente porque nela os sentimentos se afloram do modo mais sincero, tanto para o bem quanto para o mal.


Por ser tão importante e por afetar o ser humano de maneiras tão diversas, precisamos aprender a construir os relacionamentos familiares adotando princípios que nos ajudem a valorizar o que é importante e a transformar o que nos machuca nas relações mais significativas da nossa existência.


Esta campanha de oração e de estudos da Palavra de Deus tem como objetivo criar um tempo de reflexão tanto para o desfrute desta significância, na intimidade com as pessoas mais marcantes da nossa história, quanto na reconstrução e transformação de atitudes, opniões e sentimentos estigmatizados pelas dores sofridas na família.


É plano de Deus abençoar a família.


É vontade de Deus que possamos desfrutar o melhor dos relacionamentos que ele mesmo instituiu para o nosso bem.


Mas é a poderosa bênção de Deus que nos dá a graça de realizar o que parecia impossível aos nossos olhos e restaurar o que estava quebrado, não como uma série de cacos colados, mas na forma de uma obra de arte que encanta a cada um que a admira.


Em uma campanha como esta, há tempos atrás, ouvimos o depoimento de um de nossos irmãos na Igreja dizendo que o seu pedido era impossível: encontrar o pai que há mais de 30 anos abandonara a família e desaparecera.


Mas, Ele é o Deus dos impossíveis! Pouco tempo depois assistimos ao vídeo do reencontro milagroso e surpreendente.


A sua família pode ser a obra de arte do Todo-poderoso, ou se você não tem família, Ele pode ajudá-lo a construir uma que seja abençoada e abençoadora.


Quero convidá-lo a tomar parte de uma Campanha de oração. Ela envolve alguns compromissos:


• A cada dia leia uma das meditações deste livro.


• Faça cada um dos exercícios propostos.


• Participe semanalmente de um encontro de reflexão em um pequeno grupo de pessoas que também estão participando da campanha. Neste encontro haverá tempo para oração, compartilhamento e reflexão dos valores estudados durante a semana.


• Participe de um dos cultos da igreja que estiver fazendo esta campanha. Semanalmente, nestes cultos você poderá ouvir testemunhos do que Deus está fazendo ou já fez em outras famílias. Isto é muito importante para fortalecer a sua fé nos impossíveis de Deus em seu lar. Você também será desafiado, através dos estudos bíblicos a dar passos na direção da construção de uma família melhor.


• Por fim, celebre as pequenas e grandes vitórias junto com os seus companheiros de jornada e a sua família, para que tanto os milagres quanto os valores de Deus para a família possam ser valorizados e continuem a ser buscados por você e por outras famílias que também precisam de uma graça renovadora.


Eu o desafio a assumir esses compromissos, sem tentar quebrar etapas. Não existem atalhos! Cada passo é importante! Os resultados valem todo o investimento que você puder fazer em sua família.


Vamos começar?


Paschoal Piragine Jr.






Semana 1


FAMÍLIA,
UM PRESENTE DE DEUS!


Versículo da semana:


Criou Deus o homem à sua imagem, à imagem de
Deus o criou; homem e mulher os criou.
Gênesis 1.27







Desafio da semana: Carta


Deus deu a você o privilégio de fazer parte de uma família. As pessoas mais significativas para você não são perfeitas, mas são presentes do Senhor. Nesta primeira semana seu desafio será escrever uma carta para cada pessoa de sua família ressaltando o valor que ela possui para você. Como sugestão, seguem frases para iniciar cada parágrafo:


Você é importante para mim porque…


Admiro você por…


Peço ao Senhor que…


Ah! Não se esqueça de colocar a data, pois provavelmente esta carta será guardada com carinho e prazerosa de ser lida e relida.







[image: image]


Dia 01


Centelha divina


Criou Deus o homem à sua imagem, à imagem
de Deus o criou; homem e mulher os criou.
Gênesis 1.27


A história humana é formada por uma série de pequenas e grandes revoluções. Revoluções políticas transformaram países e sociedades. Revoluções científicas mudaram a compreensão sobre a natureza do universo. Transformações no trabalho, nos costumes e hábitos moldaram a forma como vemos o mundo hoje. Mas há revoluções silenciosas que nem sempre são positivas. Questionamentos que envolvem os elementos mais fundamentais da sociedade.


No centro de um destes questionamentos está a família. O que ela significa? Será apenas uma convenção social ou um arranjo visando puramente perpetuar a espécie? Será algo ainda necessário ou uma instituição falida? A realidade hoje é que a família tem sido atacada de todos os lados. Seja na relação do casal onde se discutem desde os papéis de cada um até a própria definição de casal; seja na relação entre pais e filhos, com inversões dos papéis de autoridade e os eternos “conflitos de gerações”.


A Palavra de Deus tem muito a ensinar sobre todos estes conflitos, pois a história da família remonta à própria história do homem. O relato de Gênesis coloca o ser humano como o ápice da criação divina. Enquanto os demais elementos da natureza são formados puramente pela palavra dita por Deus, o homem é especialmente moldado. Ele não é deixado em um lugar qualquer, mas é colocado num jardim plantado pelo próprio Deus.


Mais do que isso, tanto o homem como a mulher são criados à imagem de Deus. Não uma imagem física, mas recebemos do criador características que só compartilhamos com ele mesmo. Somos capazes de sonhar, planejar, criar. Reconhecemos estas qualidades em nós e as reconhecemos nos outros e, assim, começamos a construir relacionamentos. Começamos a nos envolver com outros, a manifestar um amor que vai além de um sentimento, um amor que chega a ser uma necessidade. Não de ser feliz, mas de fazer o objeto do nosso amor feliz. A necessidade de estar junto fazendo tudo, compartilhando tudo. A necessidade de ser família.


Este sentimento não é restrito ao casal, mas envolve todos os membros da família. Qual pai e qual mãe não sente o desejo profundo de fazer seus filhos felizes enquanto os contemplam no sono? Qual filho, ao desenvolver sua maturidade como jovem e adulto, não se lembra dos conselhos da geração passada e se surpreende (mesmo a contragosto) com a frequência com que eles estavam certos? Qual irmão ou irmã não curte a cumplicidade e os pequenos segredos de irmãos?


Tudo isso começa com o sopro divino. Não é por acaso ou sorte, mas por decisão de um Pai maior, que também ama os filhos e deseja a felicidade deles antes mesmo de terem nascido, que quer ver seus filhos em relacionamentos saudáveis e profundos, assim como Ele quer se relacionar profundamente com seus filhos, compartilhando sonhos, projetos e anseios. Compartilhando a vida.


Para refletir!


Como você vê a sua família? Você identifica a centelha divina em cada membro dela? Você percebe toques da graça de Deus no jeito individual de cada um? Que tal começar uma lista citando as virtudes de cada um? É um ótimo exercício para aprendermos a reconhecer os presentes de Deus nas pessoas que nos cercam.


Vamos praticar!




Palavra-chave da devocional de hoje para mim:


O que Deus falou comigo?


Uma forma de colocar o que aprendi em prática:





[image: image]




[image: image]


Dia 02


Espelho de Deus


Pois dele, por ele e para ele são todas as coisas.
A ele seja a glória para sempre! Amém.
Romanos 11.36


Ao longo da história da Igreja, muitos foram os que procuraram encontrar na criação evidências do Criador. Procuraram atestar que “os céus declaram a glória de Deus e o firmamento proclama a obra das suas mãos.” (Salmo 19.1). De fato, muitas evidências podem ser encontradas, nas mais diversas áreas, mas em uma delas os sinais e os indícios de Deus são muito mais marcantes.


Você já parou para pensar na razão de ser da família? Em nenhuma outra espécie da terra as relações entre os membros que formam uma família são tão intensas como entre os seres humanos. Qual animal sofre tanto quando um casamento termina? Que espécie possui filhotes tão dependentes de seus pais como os bebês? Enquanto a maioria dos animais está andando com poucas horas de vida, nossos filhos precisam de três meses só para conseguir segurar a própria cabeça. Por que fomos criados desta forma?


Seguramente, a biologia pode encontrar razões naturais para esta distinção humana, mas há também motivos sobrenaturais. Há nela um indício de Deus. Através da família, da relação entre seus membros, podemos aprender um pouco sobre Deus e sobre o tipo de relação que Ele, como um Pai, deseja ter conosco. É claro que não se pode conhecer plenamente a Deus apenas observando uma família, até porque não há nenhuma que seja perfeita o suficiente para servir de exemplo absoluto.


Deus criou e usa a família para dividir com o homem sentimentos próprios d’Ele. Os relacionamentos familiares são um espelho do relacionamento entre o homem e Deus. Qual a melhor forma para Deus mostrar que nos ama incondicionalmente do que colocar este mesmo amor em cada pai e mãe que dariam a própria vida pelos seus filhos? Qual exemplo melhor para entender que Deus deseja que sejamos dependentes d’Ele do que observar a dependência de uma criança por seus pais? A Bíblia chama de irmãos os seguidores de Jesus e quer invocar neles o mesmo sentimento que irmãos de sangue possuem, compartilhando até as mínimas coisas do dia a dia. Até mesmo ao chamar a Igreja de noiva, a família é usada como espelho da relação entre Deus e os homens.


Mas como isso pode mudar a própria família? A maravilha dessa semelhança é que ela é uma via de mão dupla. A família pode, num primeiro momento, nos ajudar a entender os sentimentos de Deus, mas à medida que O conhecemos, vemos que os seus sentimentos e pensamentos são muito mais altos do que os nossos e começamos a entender a família a partir de Deus.


A relação dentro de casa ganha uma nova dimensão. Não bastam mais os sentimentos ou os acordos para manter a unidade da família, mas é o exemplo e o agir de Deus que a mantêm unida. Cada pai e mãe deve amar seus filhos da forma como Deus nos ama, equilibrando graça, justiça e misericórdia. Cada filho deve honrar e respeitar seus pais como honramos e respeitamos a Deus.


O versículo tema do dia de hoje fala que tudo vem de Deus, é mantido por Ele e existe para Ele. A família também. Ela não é um acaso evolucionário, mas foi sonhada e planejada por um Deus amoroso. Ela não precisa depender dos homens para ter sucesso – e é bom que não seja assim, pois somos todos tão falhos – mas depender de Deus, que promove unidade, cumplicidade e um amor que vai além dos sentimentos. Finalmente, ela não existe para si mesma, mas para Deus, para louvor e glória d’Aquele que é a origem e o fim de todas as coisas.


Para refletir!


Podemos tentar esconder nossos sentimentos, mas cedo ou tarde eles ficarão explícitos para todos dentro de casa. Tanto o amor, a bondade e a generosidade, como a frustração, o desânimo e a raiva. A Bíblia mostra Deus expressando todos esses sentimentos e podemos aprender como Ele a sentir corretamente a nossa família.


Como pai, mãe ou filho, pense no melhor e no pior que você sente por cada familiar. Como Deus sentiria as mesmas coisas? Como Ele amaria e como se frustraria? Imagine como Ele agiria no seu lugar e ore pedindo que você consiga agir como Ele. Só Ele consegue aumentar o amor e eliminar o que há de ruim.


Vamos praticar!




Palavra-chave da devocional de hoje para mim:


O que Deus falou comigo?


Uma forma de colocar o que aprendi em prática:
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Dia 03


Sonhar é preciso


Por isso deixa o homem pai e mãe e se une à sua
mulher, tornando-se os dois uma só carne.
Gênesis 2.24


Guimarães Rosa, em seu famoso romance Grande Sertão: Veredas, traz uma ideia muito interessante, afirmando que o importante não é o princípio nem a chegada; o que importa é a travessia do sertão. É na travessia que as coisas acontecem, as lutas, o medo dos animais ferozes, os perigos da noite, também as experiências fascinantes. Essa travessia é a vida que se vai vivendo a cada dia e o importante é o como se vive, como se ‘atravessa o sertão.’ É a travessia do aprendizado, dos erros e acertos. Como a vida.


O relato dos primeiros versículos de Gênesis 2 descreve ao leitor um cenário da beleza primitiva da criação: ainda não havia chovido sobre a terra, arbustos e plantas não haviam germinado; tornava-se necessária uma intervenção, a presença de alguém que cultivasse essa terra e a tornasse frutífera.


Então, Deus cria o homem e sopra nele o fôlego da vida; sua missão estava assim definida: participar com Deus da obra da criação. Mas ele não estaria só. Deus logo lhe providenciou uma ajudadora, uma companheira que partilharia com ele as alegrias da vida naquele magnífico jardim e onde seriam felizes para sempre… Estava criada a família.


Entretanto, como se sabe, desde o Éden, a desobediência à ordem divina mudou tudo e, em consequência, a família teve que tomar outro rumo. Mas, Deus é eterno e seu propósito permanece: “Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra, dominai-a…” (Gênesis 1.28).


Deus é espírito e, ao criar o homem à sua imagem e semelhança, seu propósito era manter comunhão com ele. E que privilégio é para o homem manter comunhão com seu Criador. Isso o faz feliz, ele se sente realizado e em segurança porque sabe que há um pacto de fidelidade entre Deus e ele. Da mesma forma, a família, o lar é esse pedacinho do céu, o ambiente onde o pacto divino se amplia: a fidelidade recíproca dos cônjuges, a obediência dos filhos, a sabedoria em resolver os conflitos, o partilhar de todas as coisas formam o ambiente de amor e felicidade. Utopia? E quem vive sem utopia? Sonhar é preciso, sonhar os sonhos de Deus.


É possível ainda unir os propósitos divinos para a família – “multiplicai-vos… enchei a terra, … dominai-a” – com a chamada de Abraão, que é convidado a sair de sua terra e caminhar em busca de uma outra e através de sua história e de sua descendência Deus estaria se revelando ao mundo e seriam benditas todas as famílias da terra. Um novo pacto se estabelece: ser abençoado para ser bênção. Era também uma grande travessia de aprendizado.


Infelizmente, há outra realidade: famílias desestruturadas pelo divórcio, egoísmo, incompreensão, em resumo, pela desobediência, a causa primeira de todos os males. Famílias tristes e sofridas em que o lar já não é mais aquele pedacinho de céu. Que pena!


Utopia ou não, sonho ou realidade, o propósito de Deus para com o casal, a família ou para cada indivíduo, independente de sua situação civil, não mudou e está bem claro em Efésios 1.12: “… a fim de sermos para o louvor de sua glória.” E, para cumprir esse sagrado propósito importa “atravessar o sertão”, ou seja, viver a vida cada dia sob a direção de Deus.


Para refletir!


Ser feliz é o desejo de todo ser humano, de todas as famílias. Mas em que consiste a felicidade?


É possível perceber nas entrelinhas do pacto de Deus com Adão e depois com Abraão os propósitos divinos para a família de hoje?


A direção divina de ‘dominar a terra’ se aplica ao mundo pós-moderno da tecnologia e da informática?


Como as famílias cristãs de hoje podem ajudar outras famílias a encontrarem o caminho da realização?


Vamos praticar!




Palavra-chave da devocional de hoje para mim:


O que Deus falou comigo?


Uma forma de colocar o que aprendi em prática:
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Dia 04


A origem da família


Por essa razão, o homem deixará pai e mãe e se unirá
à sua mulher, e os dois se tornarão uma só carne.
Efésios 5.31


Nos dias de hoje, frequentemente aparecem questionamentos sobre a definição de família, ou mais especificamente, a definição de casal. Em alguns países do mundo, este questionamento já veio na forma de plebiscitos que se propunham a ampliar a definição tradicional. Em outros lugares, são pesquisas de opinião para moldar políticas públicas. Informalmente, as perguntas aparecem até na pausa para o café durante o expediente de trabalho.
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